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  ORIGEM DAS ESPÉCIES


  




seguida completamente. É também, creio eu, uma regra universal, 
que um órgão rudimentar seja proporcionalmente mais
grosso, relativamente às partes vizinhas, no embrião que no
adulto; daqui resulta que neste período precoce o órgão é menos
rudimentar ou mesmo não o é de todo. Também se diz muitas
vezes que os órgãos rudimentares ficam no adulto no estado
embrionário.

Acabo de expor os principais factos relativos aos órgãos
rudimentares. Reflectindo nisto, sentimo-nos feridos de espanto;
porque as mesmas razões que nos conduzem a reconhecer que o
maior número de partes e órgãos é admiràvelmente adaptado
a certas funções, nos obrigam a verificar, com tanta certeza, a
imperfeição e inutilidade dos órgãos rudimentares ou atrofiados.
Diz-se geralmente nas obras sobre história natural que os órgãos
rudimentares foram criados «em vista da simetria» ou para
«completar o plano da natureza»; ora, isto é únicamente uma
simples repetição do facto, e não uma explicação. E, demais,
uma inconsequência, porque a boa constritora possui rudimentos
de bacia e de membros posteriores; se estes ossos foram conservados 
para completar o plano da natureza, porque é que,
como o pergunta o professor Weismann, se não encontram em
todas as outras serpentes, onde se não vê o mais pequeno vestígio? 
Que se pensaria de um astrónomo que sustentasse que os
satélites descrevem, em virtude da simetria, uma órbita elíptica
em torno dos planetas, porque estes as descrevem em volta do
Sol? Um fisiólogo eminente explica a presença dos órgãos rudimentares 
supondo que servem para excretar substâncias em
excesso, ou nocivas ao indivíduo; mas podemos nós admitir que
a papila ínfima que representa muitas vezes o pistilo em certas
flores masculinas, e que é apenas constituída por tecido celular,
possa ter uma acção igual? Podemos nós admitir que dentes
rudimentares, que são ulteriormente reabsorvidos, sejam úteis
ao embrião da vaca em via de crescimento rápido, quando
empregam inutilmente uma matéria tão preciosa como o fosfato
de cálcio? Têm-se visto, algumas vezes, depois da amputação dos
dedos do homem, unhas imperfeitas formar-se nos cotos; ora
seria também fácil acreditar que estes vestígios de unhas fossem 
desenvolvidos para excretar matéria córnea, como admitir
que as unhas rudimentares que terminam a barbatana do 
peixe-mulher, tenham tido o mesmo fim.

Na hipótese da descendência com modificações, a explicação
da origem dos órgãos rudimentares é comparativamente simples.
Podemos, além disso, explicar em grau muito grande as leis que
presidem ao seu desenvolvimento imperfeito. Temos exemplos
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